
REUNIÃO COM REITORES E 
REITORAS DAS UNIVERSIDADES 
E INSTITUTOS FEDERAIS

27 de maio de 2025



Os anos de 2021 e 2022 tiveram o pior orçamento discricionário da história das 
universidades e institutos federais.

Seis anos sem reajuste salarial, sem concursos públicos e sem diálogo com 
servidores docentes e técnicos.

Dez anos sem reajuste de bolsas de pós-graduação, de formação de professores, na 
bolsa permanência e de iniciação científica.

Obras paralisadas e falta de investimento nas universidades e institutos federais.

CENÁRIO ENCONTRADO



Em 2023, suplementação em R$ 1,7 bilhão para universidades e institutos federais.

Em 2024, suplementação em R$ 747,3 milhões para universidades e institutos federais visando recompor a LOA, que 
sofreu cortes no orçamento aprovado pelo Congresso Nacional, e corrigir a inflação.

Reajuste salarial (2023 e 2025), reestruturação das carreiras de docentes e técnicos das universidades e institutos 
federais e ampliação do banco (2023 e 2025), que permitiu a retomada de concursos públicos.

Inclusão da educação no Novo PAC, com previsão de investimento de até R$ 9,5 bilhões para consolidação e expansão 
das universidades, institutos federais e hospitais universitários.

Reajuste de bolsas de pós-graduação, de formação de professores, na bolsa permanência e de iniciação científica. 

Democracia nas universidades federais: reitor eleito, reitor nomeado.

Auxílio Saúde e auxilio creche reajustado cerca de 50%.

Auxilio Alimentação dos professores e técnicos em 118% entre 2023 e 2024. (R$ 458,00 p/ R$ 1000,00).

GOVERNO LULA



Assistência estudantil transformada em lei em 2024 (Pnaes):
crescimento de 60% (no período de 2021 a 2025) dos recursos do 
Política Nacional de Assistência Estudantil (Lei nº 14.914/2024) e do 
Programa Bolsa Permanência.

ANO EMPENHADO (BILHÕES)
2021 1,4 
2022 1,6
2023 1,9
2024 2,2

2025 (LOA) 2,3

GOVERNO LULA



Aumento do valor do orçamento 
destinado ao Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (Pnae) 
repassado aos institutos federais: 
saindo de R$ 41 milhões em 2022 
para R$ 53 milhões em 2024
(aumento de 22.6%).

GOVERNO LULA



Inclusão dos estudantes indígenas e quilombolas: sai de
8.670 bolsas do Programa de Bolsa Permanência em 2022
para 15.826, em 2024. Praticamente, dobramos o número 
de bolsas e reajustamos o valor de R$ 900 para R$ 1.400. 

Número de bolsas do PBP em 2025: 17.300 bolsas.

Até 2026, as bolsas do PBP serão universalizadas para 
estudantes indígenas e quilombolas.

GOVERNO LULA











ANÚNCIOS

1. Financeiro regularizar até maio
2. Volta de 1/12
3. Recomposição de R$ 400 milhões




